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Este artigo apresenta uma 
experiência interdisciplinar no 

ensino do design de comunicação. 
Enfocamos dois momentos desta 

experiência: A elaboração da 
solução projetual para mídia 

impressa e a sua transliteração em 
linguagem audiovisual. 

O enfoque dado aos cursos privilegia 
o uso das ferramentas digitais de 
criação e produção e as questões 

criativas que decorrem desta 
abordagem. Está em questão, ainda, 

a formação de designers aptos a 
intervir crítica e criativamente 

no mercado de comunicação 
audiovisual e multimídia.

1. Introdução

aguçamento na percepção das características 

do movimento e do som próprios da linguagem 

envolve este movimento tradutório da linguagem 

um exercício de criação de páginas impressas, 

tema comum a todos os alunos, com uso de 

páginas e design.

à prática do design como em experimentos 

os dois meios.  

e temporais próprias das mídia em movimento.

desse novo campo do design, o design 
em movimento.
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2. Antecedentes
2.1

na década de 20 gerou um legado de linguagem 

de expressão 
artística, não 

poderiam existir 

dos potenciais 
exclusivos do 

mecanismo 
cinemático, como 

a montagem 
de tempo e 

espaço, ritmos 
cuidadosamente 

repetição exata, 
diversidade e 
continuidade, 

23 deixam 
transparecer suas 

a representação 
do movimento.

2.2 McLaren

simples resulta em um jogo compositivo inédito 

óptica é impresso e colorizado.

convencionais, mas progressivamente delineando 

2.3

transposição de práticas modernas de design em 

narrativo e dramático do cinema.

Até então, mesmo o cinema de vanguarda 
parecia descolado das modernas escolas de 

revolucionários em suas propostas narrativas 

de cinema mas, nesse processo, incorporou 
dispositivos próprios do cinema à comunicação 

o cinema processos compositivos característicos 

dispositivos próprios do cinema. 

3. Desenvolvimento
3.1 
de Design 

é realizada em contraste máximo 

Figura 1: Rhytmus 21, 
Hans Richter e Syncromy, 

Norman McLaren.
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mídia, sempre vinculada ao tema proposto. 

projetual envolve a compreensão do livro como 

aproximação e relação com o leitor, o manuseio, 
sua materialidade, importante característica 
sensorial, senão sensual, da mídia impressa, 

consideradas idéias, posicionamentos, contextos 

experimentação e expressão não estão ausentes 
mesmo entre autores direcionados à clareza e 

a concepção, traçado um primeiro plano geral 

construção de sentidos, técnicas de produção. 

3.2 

A produção de uma imagem estável, imóvel, 

realização da composição. 

na extensão e duração do tempo de leitura.  

da página, de seus elementos compositivos, 

ritmo e a duração da leitura, delimitando as 

eventos se sucedem de modo a criar uma ordem 

realizado no período de um ano de animação 

contam, em sua grade curricular, com uma 

a percepção e criação auditiva. Assim, através 

muito precisa. 
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 longo do tempo.  Já em Saudosa Maloca 

4. Conclusões
A cada nova inovação tecnológica temos 

momento, a nova tecnologia parece se apropriar 

tentar a incorporação das novidades.

processo de criação, o papel da experimentação 

importante 
instrumento 

constituição 
de peças 

experimentação 

concretização 

um diálogo 
com o designer 

visual, a sua 
expressividade 

visuais, construindo uma identidade própria 

linguagem audiovisual. 

postura experimental.  

Figura 2: Estaca, Hugo 
Takahashi e Saudosa Maloca, 
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